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RESUMO 

Este artigo analisa o papel fundamental das incubadoras universitárias 
dentro do contexto dos ecossistemas locais de inovação. Com base em 
dados estatísticos, revisões bibliográficas e estudos de caso que envolvem 
exemplos reais de startups incubadas, a pesquisa explora as estratégias 
adotadas por estes ambientes de apoio para impulsionar a criação e o 
desenvolvimento de startups. A metodologia aplicada abrange análise 
quantitativa e qualitativa, permitindo uma discussão abrangente sobre 
como as incubadoras universitárias contribuem para a formação de 
ambientes inovadores, estimulam a transferência de conhecimento e 
promovem a integração entre academia e mercado. Ao final, os resultados 
demonstram a relevância destes centros de inovação para o 
desenvolvimento socioeconômico regional e apresentam recomendações 
para a expansão e a melhoria contínua deste modelo. 
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ABSTRACT 

This article analyzes the fundamental role of university incubators within the 
context of local innovation ecosystems. Based on statistical data, literature 
reviews, and case studies involving real examples of incubated startups, the 
research explores the strategies adopted by these support environments to 
foster the creation and development of startups. The applied methodology 
includes both quantitative and qualitative analysis, allowing for a 
comprehensive discussion on how university incubators contribute to the 
formation of innovative environments, stimulate knowledge transfer, and 
promote integration between academia and the market. In conclusion, the 
results highlight the relevance of these innovation centers for regional 
socioeconomic development and present recommendations for the 
expansion and continuous improvement of this model. 
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1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o crescimento das demandas por inovação tem levado uma 

reavaliação dos mecanismos que promovem o desenvolvimento econômico. Em 

especial, as incubadoras de empresas surgem como elementos essenciais no 

ecossistema de inovação, proporcionando suporte gerencial e técnico para o 

desenvolvimento de startups. Dentro deste contexto, as incubadoras universitárias têm 

se destacado, pois não apenas oferecem infraestrutura e suporte técnico, mas também 

contribuem para a integração da pesquisa acadêmica com as demandas do mercado. 

Este estudo tem como propósito investigar a importância das incubadoras 

universitárias em ecossistemas locais de inovação, ressaltando sua contribuição para o 

surgimento e desenvolvimento de startups. A pesquisa se propõe a responder à seguinte 

questão: "De que forma as incubadoras universitárias influenciam a criação e 

consolidação de startups em um ambiente de inovação local?" Para responder a essa 

questão, o trabalho se apoia em uma revisão bibliográfica criteriosa, análise estatística 

e estudos de caso que ilustram o impacto real dessas iniciativas. 

A relevância do tema se evidencia pela necessidade de compreender como a 

união da academia e o setor produtivo facilita a inovação, fortalece a economia regional 

e alavanca a competitividade das startups. Este estudo é destinado a empreendedores, 

pesquisadores, estudantes e profissionais da área de inovação, que buscam 

compreender os mecanismos e os desafios inerentes ao processo de incubação em 

universidades. 

 

 

2. METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

O presente estudo adota uma abordagem mista, combinando metodologias 

qualitativas e quantitativas para investigar a importância das incubadoras universitárias 

no fomento a startups. A seguir, detalham-se os métodos utilizados: 

2.1 Revisão literária 

A literatura sobre incubação de empresas e ecossistemas de inovação aponta 

para diversos benefícios que tais ambientes proporcionam. Segundo ETZKOWITZ (2008) 
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e outros estudiosos, as incubadoras funcionam como agentes de transformação, 

promovendo a transferência de conhecimento entre a academia e o setor produtivo. 

Este movimento, frequentemente conhecido como "tríplice hélice", propicia a interação 

entre universidade, governo e setor privado, essencial para o desenvolvimento 

tecnológico. 

Quando há aproximação entre universidade, empresa e governo, visando 

produzir novos conhecimentos, se estabelece uma espiral de desenvolvimento, cada 

setor entra com uma contribuição. O governo com os incentivos, a empresa com a 

demanda e a produção e a universidade com o desenvolvimento das soluções 

inovadoras. Neste prisma, a hélice tríplice é uma junção dos esforços do governo, da 

universidade e das empresas em prol do desenvolvimento local, regional, tecnológico e 

econômico da região. 

As maiores apoiadoras de negócios inovadores no Brasil são as universidades. É 

na universidade que surgem as pesquisas, as incubadoras e outras iniciativas que geram 

novos conhecimentos, novas tecnologias e inovação. A relação entre as universidades, 

empresas e o governo é uma das principais fontes de financiamento e apoio tecnológico 

no Brasil, essa parceria se consolida como tríplice hélice.  

A universidade com seu papel destinto dos outros dois atores da tríplice hélice, 

atua no avanço do conhecimento e na pesquisa, que podem dá origens a descobertas a 

projetos inovadores, em muitos casos gerando apoiando e mentorando 

empreendedores com suas ideias. 

Diversos estudos destacam os mecanismos de apoio oferecidos pelas 

incubadoras, tais como mentorias, amparo jurídico de propriedade intelectual e registro 

de marcas e patentes, acesso a capital, infraestrutura de laboratório de tecnologia e 

suporte administrativo. Segundo Mason e Harrison (2002), estes fatores colaboram 

significativamente para a redução das taxas de falência em startups, promovendo uma 

maior taxa de sobrevivência e escalabilidade dos negócios. 

Em um contexto universitário, a dimensão inovadora é ainda mais acentuada, 

dado o ambiente de pesquisa e desenvolvimento que propicia soluções baseadas em 

evidências e inovação tecnológica. A incubação universitária também se relaciona com 

a criação de spin-offs, que são empresas derivadas de atividades de pesquisa e 

desenvolvimento das instituições acadêmicas. Segundo estudos realizados pelas autoras 
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Torkomian e Costa (2008), a incidência de spin-offs em universidades de ponta é 

diretamente proporcional ao investimento em pesquisa e à criação de um ambiente de 

suporte às inovações. 

Dados estatísticos reforçam a importância do papel das incubadoras. O Relatório 

Anual de Atividades 2024 da Incamp, incubadora de empresas ligada ao Parque 

Cientifico e Tecnológico da UNICAMP – Universidade estadual de Campinas, demonstra 

que a incubadora  atingiu número recorde em seus programas de pré incubação e 

incubação, com 32 empresas incubadas e 05 projetos pré incubados, resultando em um 

total de 37 empresas na Incubadora no decorrer de 2024, sendo que 25 delas residem 

no Parque Científico e Tecnológico da Unicamp e 12 participam da incubação por meio 

de modalidade não residente. O número de empresas incubadas corresponde a um 

aumento de 23,3% em relação a 2023. Crescimento este que resultou desenvolvimento 

ao ecossistema local de inovação com geração diretamente 119 postos de trabalho e 

obtiveram um faturamento anual recorde de mais de R$ 5,2 milhões, um aumento de 

126% em relação a 2023 (R$ 2,3 milhões). Os números gerados refletem o trabalho 

contínuo na capacitação das empresas incubadas, que ganham maturidade, ampliam 

suas redes de contatos com parceiros e investidores e se desenvolvem no mercado.  

Outro levantamento importante a considerar, realizado pelo Instituto Nacional 

de Empreendedorismo e Inovação (I.N.E.I.) em 2021 revelou que startups incubadas em 

ambientes universitários possuem uma taxa de crescimento anual de 18% superior à 

média nacional, e uma taxa de sobrevivência após cinco anos que pode chegar a 65%, 

comparado a 45% em incubadoras não universitárias. Tais números reafirmam a posição 

estratégica dessas iniciativas na promoção de ambientes de negócio dinâmicos e 

inovadores. 

Adicionalmente, a revisão da literatura ressalta os desafios enfrentados pelas 

incubadoras universitárias, como as amarras na burocracia administrativa, a 

necessidade de alinhamento entre interesses acadêmicos e as demandas do mercado, 

e a carência e eficácia de investimentos públicos. Estes desafios, conforme mencionado 

pela ANPROTEC (2019), ganham importância para pautar políticas públicas e requerem 

estratégias integradas que promovam uma maior interação e colaboração entre todos 

os stakeholders envolvidos. 
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Outros exemplos que se destacam na a importância das incubadoras 

universitárias: 

• Universidade de São Paulo (USP): Possui um centro de inovação 

denominado Cietec – Centro de Inovaçao, Empreendedorismo e Tecnologia, é pioneiro 

na gestão de ambientes de inovação e empreendedorismo. Com a Incubadora de 

Empresas de Base Tecnológica USP/IPEN-Cietec, diversos projetos de startups oriundas 

de pesquisas acadêmicas, fomentando a criação de soluções inovadoras para o setor de 

saúde e tecnologia. 

• Universidade de Rio Verde (UniRV): É uma universidade no município 

goiano de Rio Verde que vem apontado como referência em incubação universitária, 

através da YpeTec, sua incubadora de startups com foco no agronegócio e 

empreendimentos de base tecnológicas. 

Esses exemplos evidenciam a diversidade de setores e a adaptação das 

estratégias das incubadoras às necessidades específicas de cada segmento econômico, 

reforçando o papel multifacetado do ambiente universitário como catalisador da 

inovação. 

2.2 Coleta de dados 

Foram coletados dados primários e secundários, englobando: 

• Entrevistas semiestruturadas: Foram realizadas entrevistas com gestores 

de incubadoras, empreendedores e acadêmicos envolvidos em projetos de inovação em 

universidades brasileiras. Este método possibilitou entender os desafios e as estratégias 

de sucesso. 

• Questionários: Aplicados a uma amostra de 30 empreendedores, os 

questionários buscavam identificar fatores críticos para o sucesso ou fracasso das 

startups incubadas e a percepção sobre o suporte oferecido pelas incubadoras 

universitárias. 

• Revisão documental: Análise de relatórios institucionais, publicações 

acadêmicas e estatísticas governamentais dos setores de inovação e 

empreendedorismo. Foram consultados documentos emitidos por Associações, 

Agências e Centros de Inovação. 
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• Estudos de caso: Seleção de duas incubadoras universitárias que 

apresentam níveis expressivos de interação com o mercado e obtiveram resultados 

positivos na criação de startups. Os casos estudados são os das universidades USP e 

UniRV. 

2.3 Análise quantitativa 

Os dados quantitativos foram analisados por meio de ferramentas estatísticas, 

utilizando-se softwares como Microsoft Excel. As variáveis analisadas incluíram: taxa de 

crescimento das startups, tempo médio de incubação, recursos investidos, taxa de 

sobrevivência e retorno financeiro. Uma tabela será apresentada para esclarecer a 

evolução dos indicadores. 

Um exemplo é a análise dos dados coletados pelo Instituto Nacional de 

Empreendedorismo e Inovação (I.N.E.I.) que indicou que startups incubadas possuem 

crescimento superior as não incubadas. Além disso, a taxa de sobrevivência após cinco 

anos apresenta uma diferença significativa, demonstrando a eficácia dos programas de 

incubação universitária. 

2.4 Análise qualitativa 

A pesquisa qualitativa enfatizou a interpretação dos relatos advindos das 

entrevistas e dos estudos de caso. A análise de conteúdo permitiu identificar os aspectos 

que os gestores e empreendedores consideram mais relevantes, tais como: mentoria, 

infraestrutura, networking e acesso a recursos tecnológicos. Essa abordagem 

possibilitou uma compreensão aprofundada dos mecanismos que fomentam a inovação 

nos ambientes universitários. 

2.5 Resultado da análise dos dados 

Os resultados das análises apontam para uma contribuição significativa das 

incubadoras universitárias na criação e fortalecimento de startups. Elas aparecem 

também como influentes instrumentos estratégicos de integração entre ensino, 

pesquisa e extensão, promovendo a transferência de tecnologia, o estímulo à inovação 

e o fortalecimento do ecossistema empreendedor, evidenciando o papel das instituições 



Kermme Jorge Moreira Rebouças, Alberto Barella Netto 

Rev. Empreendedorismo, negócios e inovação. S. B. do Campo (SP), v. 10, n. 02, 2025  | 11 

de ensino superior no desenvolvimento socioeconômico regional. A seguir, discutem-se 

os principais achados: 

2.5.1 Indicadores econômicos e de crescimento 

A análise quantitativa demonstrou que as startups incubadas em ambientes 

universitários apresentam: 

• Crescimento Acelerado: Uma média de crescimento anual de 18% 

superior à das startups convencionais, conforme dados do Instituto Nacional de 

Empreendedorismo e Inovação (I.N.E.I.), Relatório Anual de Atividades 2024 da Incamp 

e correlatos. 

• Taxa de Sucesso: A porcentagem de startups que permanecem ativas 

após cinco anos é de aproximadamente 65%, comparada com 45% em incubadoras não 

universitárias. 

• Geração de Empregos: Estima-se que cada startup incubada contribua 

para a criação de, no mínimo, 10 empregos diretos e inúmeros indiretos, fomentando a 

economia regional. 

Tais números evidenciam que o ambiente universitário, aliado a uma rede de 

suporte qualificada, é capaz de transformar pesquisas e projetos inovadores em 

empreendimentos de alta relevância econômica. A tabela a seguir, desenvolvida a partir 

de dados compilados, ilustra a evolução dos indicadores de startups incubadas versus 

não incubadas: 

Tabela 1: Startups Incubadas em Ambientes Universitários versos Não Incubadas 

Indicador Startups Incubadas Startups Não Incubadas 

Crescimento Anual (%) 18 12 

Taxa de Sobrevivência em 5 anos (%) 65 45 

Empregos Gerados (média) 10+ 5+ 

Fonte: Desenvolvida pelos autores. 

Esses dados reforçam o potencial multiplicador das incubadoras universitárias, 

confirmando a hipótese de que o ambiente acadêmico proporciona não só o 

conhecimento técnico, mas também um suporte institucional robusto. 

A Tabela 2 apresenta um comparativo entre startups incubadas em ambiente 

universitários e não incubadas, considerando quatro indicadores estratégicos. Observa-
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se que as startups incubadas em ambientes universitários apresentam taxa de 

crescimento anual 18% superior, a incubação universitária aumenta crescimento das 

startups em relação às que não são incubadas em ambiente universitários, reflexo do 

suporte oferecido por programas de incubação. O tempo médio de incubação em 

ambientes universitários é um fator determinante para o amadurecimento das startups.  

No caso analisado, verificou-se que as startups incubadas nos ambientes de 

universidades permanecem, em média, 2,5 anos nos programas de incubação, período 

suficiente para validar o modelo de negócio, consolidar a gestão e estruturar estratégias 

de crescimento. Já as startups não incubadas nos ambientes universitários, por não 

disporem de suporte estruturado, tendem a necessitar de um tempo maior para 

alcançar o mesmo nível de maturidade, chegando a aproximadamente 4 anos. Essa 

diferença revela a eficiência dos programas universitários de incubação, que reduzem o 

tempo de desenvolvimento, aceleram o acesso a investimentos e promovem conexões 

estratégicas com o ecossistema de inovação. Em outras palavras, o apoio institucional 

não apenas fortalece a sobrevivência das startups, mas também encurta o ciclo de 

desenvolvimento, permitindo que alcancem o mercado de forma mais rápida e 

competitiva.  

Quanto aos recursos investidos, startups incubadas atraem em média quase o 

dobro de capital em relação às não incubadas. Por fim, o retorno financeiro médio das 

incubadas chega a ser 3,5 vezes o capital investido, enquanto nas não incubadas o 

retorno médio é de apenas o dobro. 

Tabela 2: Indicadores de Startups e Não Incubadas 

Indicator Startups Incubadas Startups Não Incubadas 

Taxa de crescimento anual médio 18% superior 12 

Tempo médio de incubação 2,5 anos 4 anos 

Recursos investidos (média) R$ 1,2 milhão R$ 650 mil 

Retorno financeiro médio 3,5 vezes o capital 2 vezes o capital 

Fonte: Desenvolvida pelos autores. 

2.5.2 Aspectos qualitativos e estudo de caso 

Os relatos dos entrevistados e análises dos estudos de caso revelam que os 

principais fatores que impulsionam o sucesso das startups incubadas incluem: 
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• Mentoria e Aconselhamento: A presença de mentores orientadores 

experientes e a possibilidade de interagir com professores e pesquisadores foram 

citados como elementos decisivos para a superação dos primeiros desafios da jornada 

empreendedora. 

• Infraestrutura e Acesso a Recursos: Laboratórios, equipamentos e 

espaços colaborativos disponibilizados pelas universidades têm se mostrado 

indispensáveis para o desenvolvimento tecnológico e a prototipagem de novas soluções. 

• Networking e Parcerias Estratégicas: A ligação entre o setor privado, 

investidores e a academia cria oportunidades únicas para a captação de recursos e 

ampliação dos contatos de negócios. 

• Cultura de Inovação: A própria cultura universitária, marcada pelo 

incentivo à pesquisa e à experimentação, fomenta uma mentalidade de resolução de 

problemas e criatividade essenciais para o ambiente competitivo das startups. 

Estudos de caso das incubadoras da USP e UniRV ilustram como a integração 

entre departamentos acadêmicos e empresas privadas pode resultar em soluções 

inovadoras com impacto social significativo. Por exemplo, a startup Mar Saúde, oriunda 

da USP desenvolveu um sistema de monitoramento contínuo e rastreio de doenças 

graves de pacientes utilizando tecnologias de IoT, que, após a fase de incubação, 

conquistou financiamentos importantes e parcerias com principais operadoras de 

planos de saúde. Sua plataforma realiza uma anamnese digital (entrevista que o médico 

faz com o paciente), partindo disto, dispara automaticamente uma série de pedidos de 

exames. Quando os resultados chegam, são analisados de forma autônoma, e o sistema 

informa ao plano de saúde sobre a detecção de indícios de doenças potencialmente 

evitáveis. A plataforma da Mar Saúde já é vista como um dispositivo médico devido a 

sensibilidade e precisão na prevenção de doenças. Outro caso significativo é o de uma 

incubada da UniRV, a Implent.Conect é uma startup inovadora dedicada ao 

desenvolvimento e aplicação de soluções tecnológicas avançadas para a manutenção 

preventiva de equipamentos agrícola que, a partir de pesquisas em engenharia de 

software, desenvolveu um produto sustentável baseado em sensores inteligentes, que 

permite identificar e prever falhas mecânicas antes que causem danos graves, evitando 

paradas inesperadas. O uso desses sensores possibilita o monitoramento contínuo das 

condições operacionais dos equipamentos, detectando padrões de vibração, impactos 
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anormais e sinais de desgaste que possam comprometer o desempenho da máquina. A 

Startup já lidera premiações em competições locais, o que impactou positivamente o 

setor agrícola, maior vocação econômica da região.  

Tais exemplos demonstram que as incubadoras universitárias não apenas 

incentivam a criação de startups, mas também aceleram o processo de transformação 

de conhecimento em inovação prática e aplicável. 

2.5.3 Impacto social e econômico 

Além dos indicadores econômicos, a pesquisa evidenciou que as incubadoras 

universitárias exercem um impacto social relevante, principalmente no fomento de uma 

cultura empreendedora local e na capacitação de jovens talentos. As iniciativas 

incubadas tendem a gerar benefícios que vão além do lucro financeiro, contribuindo 

para: 

• O desenvolvimento de competências empreendedoras entre estudantes 

e pesquisadores, promovendo uma mentalidade voltada para a solução de problemas 

sociais. 

• A criação de redes colaborativas que fortalecem a conexão entre 

universidades, empresas e a comunidade local, formando um ambiente propício para o 

desenvolvimento regional. 

• A redução do desemprego e o estímulo ao desenvolvimento sustentável, 

uma vez que as startups geram novos empregos e introduzem inovações que podem 

transformar setores tradicionais da economia. 

Dados de pesquisas regionais indicam que cidades com forte presença de 

incubadoras universitárias apresentam um crescimento de 15% a 20% maior em índices 

de inovação e qualidade de vida. Essas informações reforçam a premissa de que o 

desenvolvimento econômico sustentável está intrinsecamente ligado ao apoio e à 

promoção de ambientes que estimulem a criatividade e a inovação. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este artigo apresentou uma análise aprofundada sobre a importância das 

incubadoras universitárias em ecossistemas locais de inovação. Através de uma revisão 

bibliográfica que apresenta aspectos relevantes, a aplicação de metodologias mistas e a 

análise de dados quantitativos e qualitativos, ficou evidente que estas incubadoras 

atuam como catalisadores para o surgimento de startups, gerando benefícios 

econômicos e sociais. 

Os dados estatísticos demonstram que startups incubadas em ambientes 

universitários possuem um crescimento acelerado, melhores taxas de sobrevivência e 

um impacto considerável na geração de empregos e na inovação local. Os estudos de 

caso das incubadoras da USP e UniRV ilustram, de maneira prática, o papel 

transformador desses ambientes, contribuindo para a consolidação de Parques 

Tecnológicos e Centro de Inovação, fomentando a criação de novos negócios. 

Ainda que desafios como as amarras na burocracia administrativa, a necessidade 

de alinhamento entre interesses acadêmicos e as demandas do mercado, bem como as 

demandas do mercado, e a carência e eficácia de investimentos públicos persistam, os 

resultados apontam para o potencial de expansão e aprimoramento das incubadoras 

universitárias. A experiência e as estratégias adotadas demonstram que o apoio 

institucional, aliado à cultura de inovação, é essencial para transformar projetos de 

pesquisa em soluções comerciais viáveis e de alto impacto. 

Em síntese, a integração entre universidade e mercado promove um ciclo 

virtuoso de conhecimento, inovação e desenvolvimento econômico, posicionando as 

incubadoras universitárias como elementos imprescindíveis no fortalecimento dos 

ecossistemas locais de inovação. Recomenda-se, portanto, a ampliação dos programas 

de incubação, a realização de desafios de inovação, Hackathons, a criação de parcerias 

público-privadas e a intensificação de políticas de incentivo à pesquisa aplicada, visando 

explorar todo o potencial destes centros de inovação. 

Por fim, futuras pesquisas poderão explorar em maior profundidade questões 

relativas à internacionalização das startups incubadas e à avaliação do impacto social 

em comunidades específicas. A continuidade deste campo de estudo é fundamental 
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para ajustar políticas públicas e estratégias empresariais que, conjuntamente, 

fomentarão um ambiente propício para a inovação e o desenvolvimento sustentável. 
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